
As escolas novas e o Movimento da Educação Nova

a)   Na Europa e no Mundo: O Movimento das Escolas Novas  e os  30
princípios da Educação Nova 

            b)  Em Portugal.

O Movimento das Escolas Novas e os   30 princípios da Educação Nova  

“Foi  perante  o  alargamento  da  escola  a  novas  classes  sociais  e  como reacção  aos
processos brutais e anticientíficos utilizados no ensino que, nos finais do século passado,
princípios do actual, nasceu a corrente conhecida por "Escola Nova" (...). Este movimento
inspirou decisivamente tudo o que se passou a nível  do ensino no século XX". Eduardo
Reizinho

"Em que  consiste  pois  este  espírito  da  educação  nova  ?  [...]  Quando,  sem estar
penetrado desse espírito, um professor se serve de um dos métodos ou técnicas dependentes
da  educação  nova,  fá-lo  em seu  proveito  pessoal.  Para  ele  trata-se  de  melhorar  e  mais
frequentemente de facilitar o seu trabalho e obter assim nesta ou naquela disciplina resultado
que, além de superiores, lhe darão menos trabalho. Permanece, porém, no primeiro plano de
actividade educacional em relação à qual ele é o motor e a educação a sua missão. De modo
algum a classe de que se encontra encarregado muda de fisionomia; é sempre constituída por
um professor que ensina, forma e prepara e que tem à sua frente os alunos que são ensinados,
formados e preparados. (...) é o oposto da educação nova tal como a considerámos na linha
de princípios proclamados por Rousseau". Roger Cousinet

"(...) perigosa é ainda a existência dos «falsos amigos» da educação nova que, tendo
conservado intacto o espírito  da educação de outrora, se  servem de um certo  número de
processos novos colhidos aqui e ali para manter este espírito como auxílio numa missão a
que aliás nenhumas modificações trazem. É assim que este ou aquele professor divide os
alunos em várias equipas, dando a cada uma um exercício gramatical ou de história depois
do que afirma convictamente que introduziu o trabalho de grupo na sua aula. Há um outro
que intercala a sua exposição com perguntas contínuas e pensa estar a utilizar um método
activo. Um outro introduz um exercício de expressão "livre" num determinado dia e hora. Há
ainda  quem organize  um passeio  escolar  com um programa  de  observação  rigidamente
fixado de antemão e confere a este exercício imposto o nome mais pomposo e mais do "tipo
educação nova" de estudo do meio. E, como estes, poderíamos citar muitos mais exemplos.
Se nos  quiséssemos  dar  ao  trabalho de  elaborar  a  lista  de  erros  cometidos  em nome da
educação nova, teríamos de dispor de muito tempo para o fazer". Roger Cousinet
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TEXTO 

SIGNIFICADO HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO NOVA

Poder-se-ia,  remontando  ao  passado,  encontrar  antepassados  longínquos  da  Educação  Nova  até

mesmo na Antiguidade, com o método socrático que pretendia que os indivíduos buscassem a verdade pelos

seus próprios meios, e passando por Rabelais, Montaigne, pelo movimento da Renascença e pelos inovadores

dos séculos XVII e XVIII.

            Mas,  para  nos  referirmos  à  época  contemporânea  basta  verificar  que,  paralelamente  à  evolução

económica, social  e política,  à aspiração democrática,  à luta para materializar os ideais de liberdade,  de

igualdade, de fraternidade universal e de paz que transformam o nosso mundo, a educação tinha de evoluir e

de se adaptar a essas aspirações e necessidades novas, passando a fazer parte dos costumes, se tal lhe fosse

exigido.

É esse movimento, nascido no plano teórico com J.  -J.  Rousseau – reconhecidamente,  o primeiro

teórico dessas concepções –  e que se desenvolveu, em princípio, pela acção meritória de pioneiros isolados e

corajosos,  difundido  posteriormente  na  prática  escolar  e  até  nas  normas  familiares,  que  se  denomina

Educação Nova. 

            Noutros países recebeu o nome de «Educação Progressiva». E talvez essa designação exprima melhor

o seu profundo significado histórico, na condição de não se perder de vista a sua intenção democrática e

social e de continuar a servir-se dos novos conhecimentos e processos que a história é fértil em lhe trazer e,

em particular, hoje, os dados fornecidos pela psicologia, pela sociologia e pela ciência pedagógica tomada no

seu conjunto.

            Mas também se torna necessário definir que, na superabundância das novas iniciativas, na difusão

aventurosa e inorgânica dessas ideias, muitas vezes se tomam por Educação Nova práticas que mais não são

do que caricaturas abusivas e falhas de verdadeiro sentido pedagógico. 

            Frequentemente isso conduz  – para lá da falta de informação e de preparação dos pais no tocante às

funções essenciais   – a pensar-se que praticar a Educação Nova, ser um pai  à la page,  é  fazer tudo ao

contrário do que se fazia até então. Ora, a autodisciplina, a verdadeira liberdade, não são exactamente a

ausência de disciplina, o mero «deixa andar», que só conduzem à anarquia; do mesmo modo, o método

activo da redescoberta não consiste em abandonar a criança a si própria. Essa lógica do «sim» e do «não»,

esse movimento pendular que faz negar todo o valor da memória para, alguns anos mais  tarde, voltar a

descobri-lo, são absolutamente infecundos e indignos de espíritos esclarecidos. 

            É preciso reconhecer, finalmente, que se os pioneiros criadores foram grandes, os seus discípulos

nem sempre tiveram a inteligência de continuar a obra de criação dos seus mestres e que eles se fixam,
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frequentemente,  numa imitação  servil  e  em atitudes  estereotipadas  e  dogmáticas.  Ora,  todo e  qualquer

método assim utilizado mecanicamente acaba por ser uma receita sem mais valor do que os métodos antigos.

* 

Julgo serem perigosas as atitudes de pura oposição, de dogmatismo, bem como as visões demasiado

parciais, É já tempo de a Educação Nova proceder a uma harmonização dos seus princípios e a uma visão

global dos seus fins, de definir, finalmente, o seu verdadeiro espírito, que não reside nem nesta técnica nem

naquele  método  particular,  mas  sim  nessa  enorme  vontade  de  adaptação  aos  recursos  oferecida  pelo

desenvolvimento das artes, da ciência e da técnica, e a um destino cada vez mais humanizado da sociedade.

Para tal, talvez seja vantajoso passar em revista a história da Educação Nova. 

A INSPIRAÇÃO DA EDUCAÇÃO NOVA: J. -J. ROUSSEAU

            Talvez J. -J. Rousseau, que tanto inspirou os inovadores, se tenha prestado à confusão pelo carácter

oponente, voluntariamente paradoxal, apaixonado, que deu à sua obra Émile, «romance pédagógico» – como

alguns afirmam – ou origem de visão profética do que será a psicologia da criança, do ser em evolução, da

genética ? É, em todo o caso, a obra que determinou a reviravolta histórica nas concepções da educação, na

atitude em relação à criança, tal como de 1789 e da invenção da máquina a vapor – pouco antes de 1789 –

data o início das transformações que não cessaram de actuar nos campos da política e da economia.

            Conhece-se bem o sucesso universal desse livro, que valeu ao seu autor ser condenado ao exílio em

Genève.  Conhece-se  pior  o  que  dele  se  pode  extrair  na  prática,  talvez  porque  seja  lido  incompleta  ou

deficientemente. Dado que conheço poucos artigos ou obras que, após terem elogiado as perspectivas geniais

de determinadas teorias do autor, não o acusem, finalmente, de haver arquitectado uma teoria puramente

utópica e impraticável; ou então ele é lido parcialmente, sendo retida apenas uma parte do seu pensamento,

caindo no esquecimento tudo o que ele escreveu em outras obras não menos importantes. 

            «Comecem por estudar melhor os vossos alunos; porque, seguramente, não os conhecem», escreve ele

no prefácio. «Eis o estudo a que me apliquei mais, para que, quando todo o meu, método for quimérico e

falso, se possam sempre aproveitar as minhas observações.» É, pois, o estudo do que é a criança antes de ser

homem, da sua natureza, das suas capacidades, dos seus interesses, das melhores motivações e métodos a

utilizar para o formar verdadeiramente, que ele empreendeu. É preciso conhecer a apresentação sistemática

que um Claparède fez das suas ideias na Educação Funcional para se sentir o que ainda há nele de positivo e

válido nos tempos que correm.  

            A ideia de uma psicologia da criança diferente da do adulto, mas não dissociada dela, como alguns

pensam, de uma educação adaptada à criança e à sua evolução, às suas capacidades, necessidades, interesses,
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etapas a respeitar – pedagogia activa que leva a criança, não a receber, mas a formar ela própria os seus

conceitos, a construir o seu saber, a apoiar-se sobre a sua experiência, sobre o que há de aproveitável na sua

natureza, e muitas outras ideias respeitantes ao futuro, estão patentes em Émile  e inspiraram, segundo ele,

vários outros pensadores, como Kant, ou praticantes, como Basedow, na Alemanha, no seu, Philanthropinum

(1774),  ou  ainda  Pestalozzi,  na  Suíça,  na  sua  escola  de  Yverdon inaugurada  em 1805,  na  preocupação

democrática de contribuir para «o progresso intelectual e moral dos menos favorecidos», de todos aqueles

que, até então, não tinham tido, de facto, direito a uma verdadeira educação. 

OS  PRIMEIROS  PIONEIROS:  A  TENDÊNCIA   LÍRICA  E  CONTESTATÁRIA 

            Foi por alturas de 1850 que, emergindo do romantismo inicial, surgiram os primeiros protestos contra

a utilização que,  durante séculos,  tinha sido feita  pelas gerações adultas.  A verificação das deficiências,

digamos  mesmo  dos  efeitos  nocivos  da  educação  tradicional,  ou  a  consciência  profunda  das  novas

necessidades, às quais deveria corresponder uma educação mais respeitosa da criança, responsabilizando a

criança,  «homem de  amanhã», pelas  suas  ideias  e  sonhos,  conduziu  à revolta  violenta  contra  o  sistema

estabelecido, fazendo surgir a intenção, cada vez mais frequente, de se tomar uma posição activa perante tudo

o que anteriormente se fazia. Contra o adestramento, a dependência indiscutível da criança e do adolescente

ante regras e valores impostos pela sociedade adulta à geração que desponta, a transmissão passiva do saber e

das ideias apresentadas  como eternas,  proclamam-se os direitos  da criança,  o  apelo à  liberdade  e à sua

espontaneidade, a confiança na sua natureza; tem-se, assim, o sentido de uma evolução necessária. 

Estas intenções idealistas e subjectivas, embora semelhantes na sua inspiração, são bastante diversas

nas suas aplicações. Por outro lado, elas atingem apenas um reduzido número de alunos, sendo aplicadas

frequentemente em escolas particulares e,  portanto, reservadas às crianças mais ricas. Por vezes, é,  pelo

contrário, a criança oriunda das camadas modestas, muito pobres, que se retende atingir. Em qualquer dos

casos, trata-se sempre de «libertar» a criança, de a deixar «expandir-se sozinha, ganhar confiança na sua

natureza. Como reacção contra o meio técnico e a vida moderna, tão pouco adequados às crianças, as escolas

são instaladas no campo e num ambiente natural.

            É Tolstoi quem proclama na Rússia que a «criança é a primeira imagem da harmonia; na criança que

vem ao mundo sã, o equilíbrio entre o belo, a verdade e o bem é perfeito», Em 1858, cria na sua escola de

Yasnaia-Poliana este programa de liberdade, de educação e formação do carácter, do sentido do belo e do

bem, para ele superior a qualquer forma de instrução e ciência.
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            É na Áustria, Ellen Key convencida – como ela diz no seu livro O Século da Criança, que, em seis

anos, foi editado 64 vezes – de que «quando o pai vir na criança o filho do rei a quem deverá servir fielmente,

aquele terá adquirido todos os seus direitos». Confiante numa liberdade e num individualismo totais, ela

pensa que não há senão que deixar que, lenta e tranquilamente, a natureza se ajude a si própria». 

            Mas, simultaneamente ou mais tarde, viriam a surgir, em alguns países mais do que em outros – por

exemplo, na Inglaterra e na Alemanha –, tendências para a socialização da criança, ensinando-a a viver com

os outros, a trabalhar com os outros, a formar o seu carácter, a organizar a escola em sistema comunitário de

trabalho com monitores, chefes de classes e de escola, à semelhança de uma «monarquia constitucional ou de

uma democracia militar», ou seja, à imagem de um mundo ideal que se antevia. 

            Todas estas ideias, fortes na contestação, apresentavam-se como afirmações isoladas e correspondiam

a preocupações ou inspirações individuais dependentes do carácter ou da sensibilidade particular dos seus

autores.

AS TENTATIVAS DE ALARGAMENTO E DE COORDENAÇÃO DA EDUCAÇÃO NOVA 

            Vê-se que a Educação Nova nasceu primeiramente da intenção e da acção individual de pioneiros que

sentiam profundamente as deficiências da educação estabelecida, ou as novas necessidades de um mundo

mais justo, mais humano, em que todos os indivíduos teriam direito a desenvolver plenamente todas as suas

potencialidades, em que a infância e a juventude teriam um verdadeiro lugar e não esse estado de adultos

incompletos,  inteiramente dependentes,  submetidos  à autoridade absoluta,  à obediência  servil  que talvez

conviesse à civilização passada mas que deixou de ser apanágio de uma sociedade democrática, feita de

liberdade, de responsabilidade e de disciplina consentida. 

            Esses pioneiros eram teóricos ou homens de acção que tiveram a coragem de se rebelarem contra os

costumes estabelecidos. Mas os realizadores que queriam fazer passar as suas ideias à realidade limitavam-se

a ver, como todos os homens de acção, uma parte do que era necessário fazer. Os seus excessos – como os da

Escola de Hamburgo, que se manteve libertária até ao fim e criou «repúblicas de crianças» – foram úteis e

fecundos. É o que se pode chamar o período individualista, idealista e lírico da Educação Nova. 

            Veio em seguida a idade dos sistemas, o de Decroly, Montessori, Kerchensteiner, Dewey, Washburne,

Ferrière, Dottrens, Cousinet, Freinet, que, baseando-se em observações mais largas e mais seguras, tentaram

estabelecer  sistemas  educativos  completos,  apoiados  em  técnicas  e  métodos  precisos  e  mesmo  em

concepções mais elaboradas do homem e dos fins educativos. Esses sistemas não ficaram menos isolados e,

pelo menos aparentemente, mais opostos, pela própria precisão que proporcionaram aos técnicos.
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            Sentiu-se, contudo, a necessidade de confrontar essas práticas e essas intenções, o que constituiu a

terceira etapa. Em 1899, por iniciativa de Ferrière – o apóstolo suíço da E. N. – foi criado, em Genève, o

Gabinete Internacional das Escolas Novas,  encarregado de estabelecer a sua lista, de criar laços entre as

escolas e de recolher e difundir os resultados obtidos. Em 1921, em Calais, foi fundada a Liga Internacional

da Educação Nova, que reúne grupos nacionais, como o Grupo Francês de Educação Nova e que, de três em

três anos, organiza congressos internacionais.

            Mas as etapas sucessivas desse movimento testemunham uma diversidade e uma evolução constantes.

Em 1912, define-se a escola nova como «um internato familiar situado no campo, onde a experiência pessoal

da criança está na base da educação intelectual com recurso aos trabalhos manuais (escola do trabalho) e da

educação moral pela prática da autonomia dos alunos».

            Definiram-se os 30 pontos característicos da E. N. (...).

MIALARET, Gaston, (Org.), Educação Nova e Mundo Moderno,

Ed. Arcádia, Lisboa, 1971.

TEXTO 

Os 30  princípios da “Educação Nova”

ORGANIZAÇÃO GERAL

1. A Escola Nova é um laboratório de pedagogia prática que se propõe servir de sugestão às escolas

oficiais. Baseia-se na psicologia da criança e nas condições da vida moderna. 

2. A Escola Nova é um internato de atmosfera tão familiar quanto possível, só esse meio sendo capaz

de realizar uma educação integral. 

3. A Escola Nova está instalada no campo, meio natural mais são e mais rico do ponto de vista

educativo; na proximidade da cidade, todavia, quando se trata de adolescentes, de maneira a facilitar

a sua educação estética. 

4. A Escola Nova agrupa os alunos em pavilhões, de 10 a 15 ao máximo, sob a direcção de um casal

de educadores.

5. A Escola Nova pratica, a maioria das vezes, a coeducação que prepara casamentos sãos e felizes.
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EDUCAÇÃO FÍSICA E HIGIENE

6. A Escola Nova deve ter por dia ao menos uma hora e meia de trabalhos manuais que tenham uma

utilidade prática e educativa.

7. A marcenaria, a cultura do solo, a criação de animais, são as modalidades mais desejáveis dessa

actividade manual por causa do seu maior valor, sob todos os pontos de vista.

8. A Escola Nova deve dar às crianças a possibilidade de executar trabalhos livres, adaptados à

individualidade de cada um. 

9. A Escola Nova assegura a cultura do corpo pela ginástica natural.

10. A Escola Nova pratica viagens a pé ou de bicicleta, com acampamentos debaixo de tendas e

cozinha ao ar livre; esses elementos visam, ao mesmo tempo que a educação física, a iniciação à

geografia e à vida social.

FORMAÇÃO INTELECTUAL

11. A Escola Nova desenvolve o juízo mais que a memória, visando a cultura geral: esta é baseada

no método científico, na exploração do meio e na leitura pessoal. 

12. A Escola Nova encara a especialização espontânea e depois reflectida, ao lado da cultura geral. 

13. A Escola Nova baseia o seu ensino sobre os factos e sobre as experiências; na natureza, nos

organismos humanos. 

14. A Escola Nova recorre à actividade pessoal do educando pela associação do trabalho concreto ao

estudo abstracto, pela utilização do desenho como auxiliar das diversas disciplinas.

15. A Escola Nova estabelece um programa partindo dos interesses espontâneos da criança.

16. A Escola Nova recorre ao trabalho individual que consiste numa investigação, quer entre os

factos, quer nos livros, nos periódicos e que consiste numa classificação segundo a ordem lógica.

17. A Escola Nova faz apelo ao trabalho colectivo que consiste numa disposição ou elaboração

lógica em comum de documentos particulares. 

18. Na Escola Nova o ensino propriamente dito é limitado à parte da manhã. 

19. A Escola Nova trata apenas uma ou duas matérias por dia. 

20. Na  Escola  Nova  tratam-se  poucas  matérias  por  mês  e  por  trimestre,  adoptam-se  horários

individuais e agrupam-se as matérias segundo o avanço dos alunos.
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FORMAÇÃO MORAL, SOCIAL E ESTÉTICA

21. A Escola Nova forma, em certos casos, uma república escolar onde se desenvolve gradualmente

o juízo crítico e o sentido da liberdade. 

22. Na Escola Nova procede-se à eleição democrática dos chefes, sendo assim os professores libertos

de toda a parte disciplinar. 

23. A Escola Nova reparte entre os alunos os cargos sociais. 

24. Na Escola  Nova  as  recompensas  e  as  sanções  negativas  consistem em colocar  o  aluno em

condições de melhor atingir o fim considerado como bom.

25. A auto-emulação substitui a emulação entre os alunos.

26. A Escola Nova deve apresentar uma atmosfera estética e acolhedora.

27. A música colectiva, o canto coral e a orquestra fazem parte da educação estética. 

28. A  educação  da  consciência  moral  consiste  principalmente,  nas  crianças,  em  narrações

moralizadoras, em reacções espontâneas. 

29. A  maioria  das  escolas  nova  observa  uma  atitude  religiosa  sem  sectarismo  e  praticam  a

neutralidade confessional. 

30. A Escola Nova prepara não só o futuro cidadão em vista da Nação, mas também em vista da

Humanidade. 

Definição oficial de “Escola Nova”:

            “A Escola Nova é um internato estabelecido a nível familiar no campo, e onde a experiência da
criança serve de base à educação intelectual pelo emprego adequado dos trabalhos manuais e à educação
moral pela prática de um sistema de relativa autonomia dos alunos”. (Adolphe Ferrière)
 

Extraído de: PLANCHARD, Émile,  Introdução à Pedagogia, Coimbra Editora,
Coimbra, 1979, pp. 193-199.
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